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Olhar com os olhos da fé e da 

imaginação, o agir 

compassivo e misericordioso 

de Deus em cinco visitas de 

Jesus, relatados nos 

Evangelhos, que revelam o 

modo como Jesus age e 

manifesta misericórdia: 

acolhendo, colocando de pé, 

restaurando a saúde, 

conversando, fazendo 

refeição, devolvendo a vida, 

quebrando protocolos e leis.



Jesus, em hebraico, quer dizer “Deus salva”

“Passou no meio de nós fazendo o bem”

“Aquele que salva uma vida salva o mundo”



Uma preocupação ocupa sempre a mente e o coração de Jesus: a vida 

ameaçada e sofrida do povo. O agir misericordioso de Jesus pode ser 

compreendido e contemplado nas visitas que ele faz. A visita é terapêutica. 

Vamos acompanhar Jesus nas visitas à casa da sogra de Pedro, de Zaqueu, 

de Jairo, no jantar na casa de Simão e na casa dos irmãos em Betânia.



Na casa da sogra de Pedro (Mc 1,29-31)



O relato dessa visita está registrado nos Sinóticos. O episódio 

chama a atenção pelas três ações de Jesus: Ele se aproxima e 

inclina-se sobre a mulher, fazendo-se próximo. Ele estende a mão 

para ela, revelando-se assim algo fundamental para quem visita ou 

trabalha com pessoas doentes ou que estão em estado de exclusão. 

Ele a levantou. Como é salutar o toque, o abraço, o aconchego. A 

mulher, enquanto estava deitada, não podia ter ação própria, 

dependia de outras pessoas. Quando Jesus a ajuda a levantar-se, 

faz dela uma diaconisa, uma pessoa livre para servir. A presença de 

Jesus desencadeia um processo novo na vida da mulher. 



Na casa de Jairo, o chefe da 

sinagoga (Mc 5,21-25.35-43)



Jesus entra no quarto, toma a menina pela 

mão e a coloca de pé, com vida novamente. 

Ela começa a andar entre eles. Todos 

ficaram assombrados e maravilhados.  Uma 

alegria imensa é experimentada por todos 

diante do milagre tremendo que Jesus 

realizou. 



Na casa de Simão: um 

lava-pés fora de lugar 

(Lc 7, 36-50)



Quem acolhe Jesus de verdade é capaz de 

mudar a vida. Ao que parece essa refeição 

deixou um gosto amargo na boca de Simão e de 

seus amigos fariseus e um gosto muito 

agradável na boca de Jesus e da mulher. Ela, 

volta para a vida perdoada, valorizada, 

integrada. Jesus, continua seu caminho de 

anúncio do Reino.



Marta e Maria: casa de amigos (Lc 10,38-42)



A tradição cristã encontrou neste texto uma amostra de dois 

modelos de seguimento de Jesus, considerando um superior ao 

outro por causa da palavra de Jesus: "Maria escolheu a melhor 

parte".  Uns acham que Marta representa um seguimento de 

Jesus focado no trabalho, na intensa atividade missionária ou 

apostólica. Maria representa um seguimento focado na escuta, 

na oração, na contemplação. Mas, este dualismo é falso. 

Ninguém pode ser somente missionário, nem somente 

contemplativo. Quem deseja seguir Jesus precisa ser ao mesmo 

tempo missionário-contemplativo ou contemplativo-missionário.



Ver Jesus: Zaqueu e a visita que mudou sua vida (Lc 19,1-10)



O encontro contigo mudou algo em minha vida. Reconheço 

toda a minha maldade, quero dar a metade dos meus bens 

aos empobrecidos e vou devolver quatro vezes mais aos que 

eu roubei. Peço que me perdoe porque nem sempre fui capaz 

de acertar o passo. Andei preocupado mais com as riquezas 

e com o poder. Nem de minha família eu cuidei como devia, 

a minha mulher e meus filhos são testemunhas disso. Mas 

quero dizer que o encontro contigo e a sua presença em 

minha casa amoleceu meu coração.



Causa-nos surpresa o modo como Jesus e preocupa

com as situações comuns da vida das pessoas. Esse

modo de Jesus nos ensina que não basta apenas

perdoar e ter compaixão; interessa também o jeito de

interagir com as pessoas que erram. A misericórdia

supõe cuidar, acolher, estender a mão e promover

a paz! A misericórdia alarga o nosso coração. O

que vejo e como vejo depende do coração. O perdão

amplia a tenda do meu coração. Como nos recorda o

Papa João Paulo II, na Encíclica Dives in

misericórdia: "Jesus Cristo ensinou que o homem

não só recebe e experimenta a misericórdia de Deus,

mas é também chamado a ter misericórdia para com

os demais".



“A Misericórdia é condição da nossa salvação. 

É a palavra que revela o mistério da 

Santíssima Trindade. É o ato último e supremo 

pelo qual Deus vem ao nosso encontro. É a lei 

fundamental que mora no coração de cada 

pessoa, quando vê com olhos sinceros o 

irmão que encontra no caminho da vida. É o 

caminho que une Deus e o homem, por que 

nos abre o coração à esperança de sermos 

amados para sempre, apesar da limitação do 

nosso pecado. Deus jamais se cansa de nos 

perdoar. Nós é que nos cansamos de pedir 

perdão. Temos de aprender a ser 

misericordiosos com todos. Vocês já pensaram 

na paciência de Deus? É sua misericórdia. A 

misericórdia torna o mundo menos frio”.



A força que vem da oração e da intimidade com o Coração de Jesus é que vai 

sustentar nossos bons propósitos de agir sempre com misericórdia. A misericórdia 

vai se convertendo no alimento diário, no pão de cada dia, na água necessária. 

Sendo misericordioso eu também sou nutrido pela misericórdia divina.







Conta-se que certa vez um menino queria colocar à prova 

um velho sábio de uma aldeia. Ele falou para um amigo:

- Vou provar pra todo mundo que ele não é sábio.

Pegou, então, um passarinho nas mãos e disse para o 

amigo:

- Vou com o passarinho aqui na mão, atrás das minhas 

costas, perguntar para esse velho se o passarinho está 

vivo ou morto. Se ele falar que está morto eu mostro o 

passarinho vivo, se ele falar que está vivo, eu esmago o 

passarinho. Portanto, ele vai errar de qualquer jeito.

O menino aproximou-se então do velho sábio e lhe 

perguntou: 

- Senhor Sábio, eu tenho um passarinho aqui atrás, o 

senhor poderia me dizer se ele está vivo ou está morto?

E o sábio respondeu: 

- a resposta está em suas mãos! Depende de você.



A vida nova, marcada pela oração e pela

misericórdia, depende de nós. A vida é uma

aventura maravilhosa que vale a pena ser

vivida e defendida. Não nos deixemos

perder no labirinto dos próprios problemas.

Há um mundo de pessoas, nas periferias do

mundo, esperando uma visita, um olhar

fraterno, um abraço, um coração acolhedor,

uma proximidade, uma luz, um tempero que

garanta o sentido de suas vidas, esperando

nossa misericórdia e compaixão traduzidas

em ação de serviço e cuidado.



“A misericórdia 
torna o mundo menos frio”

Papa Francisco


